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o objetlrro do presente trabalho c-,onsiste sn anarisar o grau de parti

cipação do BNDB rn eraboraÉo e inprercntação dos diversos p]-a'os d'e d'esen -

volvjnento emn&nico do Gcnrerno, desde a sua ciação'

i rei-ria:

I - Origen do BNDE

A - Ccrn:issão },Ésta Brasil - Estados Llridos e Cria$o do BNDE

B - Vinculação do BNDE ao Prografila de ivletas '

rr _ um fugão central de pranejanento e a sua Desvinctr-lação 'h Aspectos execu

tivos.

A - Criação da Corui;ssão Nacional de Pla.ejanento'

B _ criaÉo do MirrtstÉrio E>rEraormnário para o prarejanerrto e coorde*a-

So Eccu:ôrntca"

C - plaro Triepat de Desernrolvinegto Ecc*ômigo e Soclal"

rrr _ partlcipação do BNDE rro sistea de pla*ejamento Econômico ta pantir de

1964.

A - participação do BNDE no prograrna ,ce A$o Econ&nj-co do cicrverno (Paffi)

B - participaso do BNDE no progranra EsLr:atÉgico de Desenvolvirrcnto(PED)

c - parLicipação do BNDE no ProgranEl & Metas e Bases para @ão do Go -

verno.

D - participação do BNDE no r prano Nacional & Deserrvarvinento Ecorrômi-

co e Social"

tr - parttcipação do BNDE no rr prano Nacionar de Deserrvolvj'mento Econômi

co e Social.

Terdo em vista o fator lfurlitativo terç:o, o tana não foi abordado em

do
toda a sua' Profund"idade, rms de maneira a dar r.una visão grdcal da aLuaçao
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BlüEf no Planejmrento Econ&nico do Brasil'
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I - Origem do BNDE

A - Ccrnissão Mista Brasil-Estados Un-id'os e Cria$o do BNDE

No perÍodo ccnpreerdido entre julho de 1951 e julho de 1953'

foram desenvorvidas ações na ccmissão Mista kasir-Estados Llnidcs ' ccrn

r-rna finalidade totalmerrte individr:alizada, qr-ral seja o DesenvolVÍn''stto

Econômj-co. para ati:rgir este fim, foi siado o Fr:ndo de Reapareltnnstto

Emn&nico (FRB) , sn que se encontrava defjnido tão scnente os újetivos

do kograilra de Desenvolvjmento, não se estaberecendo critérios ou pHLo-

ridades. os recursos do FRE, a preÇOs Correntes, equivalian a aproxima-

damente fr$ 10 milhões, cotrespcnrdentes â 0102? do Produto Interno

Bruto.

Surge, portanto, CCm o E-RE, a necessidade de a&ninisfar es -

ses rec'trrsos financeiros. partindo desta idéia de A&n-inistraçãorFtr pqx

be de rrn órgão de atribuições de çcordenaçao e prograrrBção de projetos

de investjmento, segui-u-se a evolução de r-rna anârise atÉ a ooncretiaa -

çã* * miação do Banco Nacionar do Desenvorvjrnento Econôrnim, en 20 de

junho de L952,

A meta jnicial do BNDE era a de levar a ternro o prograna ela-

borado pela ccmissão, conhecido nas no]:Inas do Banco ccnxf, Plano de tre -

ecluipanento e Fcmento da Econcmria Nacional. De inÍcio, visava esse pla*

no apenas projetos de ren'tcdelação dos sisternas de bransporte e da orga-

niza6o grcrtuária, o ar-rnerrto da capacidade de armazenartento, frigorifi-

cação e abate de gado, a erevaso do trntenciar de ensgia etétrica r êt

grcsteriormente, o desenvorvjrnento de indÍlstrias hásicas e agricultrtra'

Efetivada a cria$o do BNDE í passou-se ã exectição dos cbje

tivos gcnrernamentais relacÍonados ccm aqüe1e prcçfrarner'

Ccneçou o BNDE a Çooperar nas operações finarrceiras que visas

sqfl ao reapare e incentivo dos setores da emncmia acjma Í#Írcio

nados.

É de se ressaltar, entre os tipos de c,perações realizada$ pe-

1o BNDE, a de prestação de garantia, em seu próprio r,ofiie ou sn ncrne do

,ft:souro Naci-<:rnl, a enpréstimos tcmados no exi:eriol: para a e:<ecrrção de

projetos dg desenvorvjrrernto, nos setores econômicos já deseritos' Esta

capacidade outorgou ao ENDE r-rn dese:rperrho fr:rrdamental no esgl:ena de i-nF

pfaptação de planos de desenvolvimepto que envolvem ajuda e>çberna'
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B - Vjilcuhção do BIüE ao kograrra de l,letas

De inicio, faz-se necessária urrâ referência ao trabalho **T

volvido pero Grr-po Misto ffipAL - EIIDE, çlue r=sultou de rsn convênio fir

rnado ent-e as drras jxsttudses sn 1g53. Seu desenvOlvimento se. deu na

êpoca do encelranerrto da c.,nissão Mista Brasir:Estados Llnid.os, fase efit

gue se desenvorveu ncÍvo estudo da econcnúa nacional ccÍn a f inalídade

primordiar de se scbrepor rn orienta$o de progrtrnas de desenvorvimento

atlavês de estud.os, já anteriornente arralisados pe,' ccmissão

Mista Br:asil-Estados ünidos, e resurtados cbtidos pelo c;rrço I'LisLo BNDE

{mAL, fortareceu-se a convicção de que a Írnica forrna de se evitar que

a tendência regressiva do desenvorvjme*to da Econcnüa Brasileira se ma-

nifestasse em bcda a suEr. ptenitude "seria a a@ão de una polí'ti-ca ati-

rra & desernrorvirne*to, atravês da prograrnação da econcnria" ' Esla pr*lra

ma$o configuro*se sn projetos esparsos, ccnç>ree*didos no Prcgrama de

Beaparelhamento Econ&nico, e lnstos em ${ec-Lrção pelo goverrro, vÍrdo a

SerConsubstanciadanoProgmrnadel,letas"

A rg de fenrereiro de 1956r ou seja no prineiro dia de gcverno

r,o presidente Jr.rsceu-no Kr:bitschek de*se inÍcío ã :rrpra'ta$o d'o Pro -

o-rama de Metas " Foi o qr-rarto pJrrno do cÍclo do Plarrejamerrto Federal, i-

dealizado ccrlo o Plano de DeserrvOlvimento Ecçnômico'

Apresenta-se ahaixo a estirnatirra do i:rvestinento total reque-

rido peLa implenentaÉo do progfama de Metasí a preço de 1956"

rr{\r*srrr}4mfro rcflAt Do p*ffiRAs,m, DE l*ras m'I t9s6 (m't cr$ gi'nões)

SBTOR Total
doo_

-o

t

{

Energia

lYansportes

Alimentaçao
Indüstrias de base

Fi1LucaSo

43,4

z9,6
?)Jf L

20 ,4
3r4

00r 0

t

TotaI

Irxzestirrento
Total

Bens e senri
ços irtçorta-
dos

Custo estirnadc
dos bens e ser
viços Produzi=
dos no Pais

r54,3
r05,3
rr,5
12,1

12 r0

44,3

30 r0

6r7

38, I

110,0

75,3

4rB

34 ,6

12r0

355, Brr9, I?,36,7

FONIB: REIÀTÓRTO DO BNDE

a

:



5

l

Iüo referido p1a3o, foram incorçoradas as remrendações e as

projeções realizadas pera corruissão Mista Brasir-Estados i]n-idos e Pelo

trrrpo lvllsto BNDB-CEPAL, ês qr:ais vi:rham sendo curryridas pelo BNDE scb o

r:óturo do prcgrama de Reaparerharrerrto Econôrrni(rc e Fbnento da Ecorrornla Na

cional.

surgiu, mnccnritanterregte ao Prograrna de }lptas, o conselho/

de Desenvorvimento, que representou o prineiro órgão c-e*trar de planeja -

nento de carâter pernnrrente instituÍdo no Brasil'

Foi a criação do frnselho de Desenvolvirrento o reavivanento

da idéia advjrúra ern 1952. sua institrrição foi prontanente justlficada Ee

1o p::eside*te Juscelino Kr:bit-schel< da segu-inte forma: "passo iniciar Pa

ra a Reforma Afrninistrativa , a criação do conserho de Llesen'u'ülvine-nto /

conslitrrÍa a solução. q.E se exigia de irred.iato, para o prrbrerna de mor

denação superior, de caráter intellrLi-rristerial" '

O Conselho era forrnado pelos segui:rtes rnernbros: Presiderrte/

da Bepública, Ir&nistros da Justiça, da MarirltHr da Glerra, dâ Asrcnáutica,

das krações ft<teriores, da Fazenda, da viação e obras p[r:cticas, da AgrÍ:

curtrrra e da saúde, chefe do Gabinete lvttlitâr, ürefe do Gabj:netê cil{tr da

presidência da nepúhrica e presicente do Banm Nacional do Desenrrcl'tninen-

to Econôrnico-

O nesultado inediato da atr:ação do Conselho de Desenr'rolvi-

nentr: foÍ a eraboração do plano de Deseruuorrrirrf-nto Emnôrnico-

er:ando a irçlantação do 3rfiE, c:g113 já foi nencionafu no €
pico anterior, não eram estabelecidos crit6rios ou prioridades epenas g

ram clefi,.idos os objetivos, mas, âo ENDE foi peraútida r:nra flexibilidÊ

de na es@Iha de prioridades nâs aplicações dos rect"lrsos- Âssjrn, c)s tql.

térios de prioridades estabelecidos pelo El§ffi passarafiI a ter g;:artde -t$

trrcrbância, dado que signifÍcavam a ênfase dos i:rr,restirnentos na Ecç''ncnt-ia'

No período até 1956, a nraior parte dos investirrcntos foi

canalizado para a infraestn:trrra, especialnsrte transportes e energi'* E

létrica . Dada a irçortlancia quantitativa destes inriestjrnerrtos e a relr

tiva autonomia na defÍ-ruição dos critérios de prioridades, parece ssr

esta a mzão para que se destaqle a atuação do BNIE , neste perÍ*do, na

cc.:a::rfe*ação d<r desr:rrvcrvirrento cornc o "açente exesutivoo' na auzência de

ura ceordernção fi:ntral. '

Í
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Na refo:rnula$o ocorrida enr 1956, ccfit a lei n? 2973' que re-

viu as foyrtes de financiame*to do BNDE e as prÍoridades nas operações a

serem financiadas, passou aqr:ere Barrm a adotar r-rna ordem de priorida -

des, para objetivrcs e setores. Estas prioridades enccntranrse previstas

no arLigo 25, da referida lei' e são as seguintes:

I - Reapare]f:arcrrto e arçliaso do sistgrra ferrcnriãrio;

II Reaparelhanento e arçLlação de 
'rcrtos 

e do sistema de navega-

Éo;
Cc^struSo e arrpliação de portos e do sistelrn de navegaçap;

Instalação e anpliação de indústias básicas;

Construção e aflpliaÉo de armazêns, silos, matadour6s e frigc

ríficosi -
Desernrorvinento da agricultrrra, cory)reendendo eretÍificaçao

rural, inctr:-sive rnediante aprcnreitarcnto acessório de pêque -

nas quedas dl âgua;

Outros setores.

,

Iil
w-
V-

\rI

Vil-

a

o BNDE terrc princi,pal atr:a$o no setor pfibtico, $E no Progra

rna cJe Metas, foi coorderrado basicanente através daqr-rete ôrgão, contJol'a

dor dos necarrrsnos de fina*ciamento do setor, direta ou i:rdiretanen@

rigadod às metas de j:rfraestnrtr:ra. Diretarrente, atravês dos refllrsos

do Frcgrarna & Reaparerhanrento Emnômico e dos a'ais e garantias que

eram ineisperrsáveis para cbten$o de financianrento no exterior; indire-

tanenteÍ porque os resursos vincurados (fr.urdos) , mesro qr:ando não nrrani-

puláveis ssn restri@ pero BIüDE, tram nere depositados, constituindo

garantia para os fi,arrciane'tos jnternacionais - Tar nredida veio fortale

cer a 1rcsição do BNDE no Gfnrêxto. da afrninistração pün[ca brasireÍra'

lesenvolvi-nento e na cli -
Foi 1-npor-tante a atuaçao do BNDE no c

versifica$o do pargue industriar brasileiro, güê tg're su:a estruLr-ra 's
plenentada en carãter jntenso na fase de 1952 a 1960, especialmente nos

qr:atro -ur-tjnros anos desse período, conccÍrlrtantenente ccm a oça,são da

jndústria siderúrgica, que exerceu infruência no crescinerrto de toda s

as outras aLividades do setor indu'strial'

OsrecursosdoBNDE,noperÍodode1956a1960'ilosetorde
jndüstrias básicas foram aplicad.os & acordo com o quadro abai><o: l

DO BNDE, m{ L956/6 0, NO SLT0R DE nÁsrces
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SETOR

Irdüstria Siderürgica

Ird-us tria Autcrnobi listica
Metah-rgia dos nãc-ferrosos

Construção Naral

PRBSTÃÇÕtrS DE

GARANI]À

76 ,B eo

BB,ü Z

Ir5 %

0r4 B

t
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FCNIE: cOSta, Jorge Gr:stavo. PlarejanerrtO GCVennanerrtal

Al&n desses su]csetor:es tannu&r roi fj.naneiada, CCfiI recurscs r1o

BNDE, a irrprantaso das indÍrstrias rnecânica, de materiar erêtrico e çir{

mica

II mn Õrgão cenffar de pla,ejanento e a sua Desvj-ncura$o de Aspectos Exr

cutirtos -

epósoperí.ododoPrograrnadeMetas,OUsejadelg56a1960,
evoruiu-se prcgressirranente para a idéia de rxn óriEão centrar de prareja

rrerrto, desvincr.rlado de aspectos exesutlvOs' Êttretarrto' no perÍodO de

rg61 a 1963, a orgiarrização do pranejanento caracterizou-se pela t"ntati

'a de miação de órgãos centrais. que se estahereoerafir exciusivanente

em fr:nção da eraboração, *recução e accrq)anharÉnto de pla*os de Desen -

volvirrento-

A - Criação da CcrÍLissão Nacional de Planejarregto - COPI'AN

o conselho de Desenvolvinento, de ufiB rrEtrEira ma-is especÍfica

a sua sesetaria cerar, que no periodo do prograna de l,Íetas acunurou ex

-Âperiencr_a na execução deste plano, consLltuía o núcreo bãsico para a

instituição de r.rna agência centrar de prarrejamento, qFre tinha pcr atri-

buição, alêm do assessortrnenLo ao p:residente da Bep-rrrcllça, um OutÍO e'x-

tensivo a todos os órgãos da admj:ristração pübtica feder:at, inclusive

os ôrgãos de pranejarnento regionar. Não obstarrte, eilr s de agosto de

196r, foi criar]a, ccrn esta fjr,,rÍ&a&, a cornlssão Nacio*al de pran'i:ja -

riento (coPlÃN) , qr-:e deveria al:soruâr a secretaria Geral clo Conselll]o cle

DesenvOlVirrento. Não foi O conselho de ft:senvolrrimento absor:rido I'pela

cop',AN, por não possuirem os dois ôrgãcrs núcreos drretores vj-rtr:al'rrente

+

I

a

{
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posteriornente, a CCFIÂN foi mmrUtda conÜ principal órgão de

pranejanentor tendo su.r esEutrJ-r= arterada. o conserho consultivo foi

tr:ansformado rn ccnr:rssão de coon&rnção c,erar a qusrr fo::am atribuidas

furções decisórias, e da quat fazian parte o Ministro da Fazerdaros Prg

siderrtes do llanco do Brasir e do BNDE, o D5-retor Gerar do Tesourc Nacio

nal, o Dire.tor Gerar do Departanerrto Nacionar do Tfabalho e o secretá

rio Geral da C0PIÂN.

CCrnoadverrtodoDecretongL422dezTdesetgrbrodeL962,
pa.ssaram os Grr4>os de Trabatho da coprÂN a serem s,rcorüinados ao l{inis-

tro do Plarrejanento.

B * criaso do Ministério Exlraor&Lnãrio para o planejarnento e coordena

Ção Ecorrôrnisa

ccnr a institutção &ste ltinistÉrio, rec&eu o lfinistro d'o Plg

nejanento a incrrricência de "dirigir e mordenar, em cmperaÉo com os

ôngãos pert:inentes da aüninistra$o, a eJ-aboração & um plano nacíonal

de desenvorvinento econôrnico e sociar a ser sr-rbnetido ao Poder Exeeu

Llvo*,

o rnarco inicial e de grarce irrportância sn qr'}e resultou na jI

tegração dos diversos organisrnos ce*trais d,e plarejarrento' bem como a

miação do õrgão cerrtral de pranejarcrrto sob chefia r:ni-pessoaJ-, foi rr

preserrtado pera instituiÉo do cargo de [inistro do pranejanerrto- conce

be*se, então, o esguena de ccrrposiso do sisterna }hcional de Praneja -

nento, que tjnha por base um cc*serho de Desenvotvimento Nacional, o Ga

bjnete do Minisffo d,o Planejarnurto e a Secretaria-C'eral'

com a mi-ação do l{inistério do Planejamento e ccor&nação trco

nôrnica, teve o BNDE ,IIEI particÍpaSo especial' EraI seja a de mande'a-

ção de projetos, rrna das peças fi.*rdane;ntais do atr-ral Sisterna Nacional

de Planejanento.

Para o posto de Mlnistro d'o Pla:rejanento foi designado §EI§o

ruHrADo, euê teria & elaborar um prano de desenvolvinento ecrcnôrnioo sg

cial nun prazo de sessent: dias' 'fu acordo ffiIl o Deceto nQ L422/62'

Celso lturtado, alfun d.e outros ca]-'gos, oc'*)avír a direção do EI+DB'

A coplÂN Fassou a não exercer qualquer fr-riso er nuiti período

de dois reses e meio de trahalho, Celso F\:rtado preparou o Plano ttrie"

nar de Desenvorvirrento Econôrnico e sociar, euê deveria cobrir o perÍcdo

de 1963 a 1965.

,

I
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C - Plano lYiemal de Desenvolvimento Econômim e Srcia1

frn 31 de dezenbro de L962, este plano foi oficialnente anun -

ciado ã Uação, tendo os segrri:-rtes dcjetivos bãsicos:

a) rnanute*ção de r-una taxa de crescjmento da rerda nacion'al de 7Z

ao ano, correspondente a um crescjrrento de renda per capiUa 0e

3r9Z ao anoi

b) redr:ção progressiva d.e pressão inflacionária, de modo que' efiI

1965, a elevação do nível de preços não fosse superior a I03;

c) redução d.o custo social do desenvolvjmerrto e rr=lhor distribul

$o dos seus frutotii

d) redu$o das desigualdades regionais de úveis de vida'

En relaSo aos planos anteriores, o Plano Trienal apresentou

a vantagen de Snrtir de ma visão globar da econo*ia, terdo sido a sua

formulaÉ. t*órica tm dos pontos mais relevarrtes, na qr:al defende o pa-

pel do planejanento para o desenvolvjmerrto de r.rna ecpncmia de l-irrre sr

presa e i:rdica o ânbito da ação planejada, de forrna geral e especÍfica

para a econcnria brasilejra.

se ê certo que o plano Trienal não pretendia centralizar to -

talmente as decisões econôrnicas, era sridente o seu escc[rc de se trans-

fornnr sn -instrutento centralizador das decisões admi-nistrativas, sob a

justificativa de garantir ao crcnrerno rnidade de ccrnando.

Considerado num sentido anplo, o Plano Ttienal era un estãgio

*çerinerrtal e preliminar, passando a corrstitrrjr-se no ponto de cornrer-

gência e de triagun das polÍ.ticas fonnulad.as a nÍvel nulnisterial, ajus-

tadas ã politica geral do c,overno e filtraclas ptr rxn sistsna de plarreja

nrento que se est-enderia por toda a adrninist:ação, tendo cüno cüpura a

figura do l4:i:ristro do Desenvolvimento e Planejanento

$rtretanto, o retrainento do Ministro Celso I'trtado a Lrna [F-

sição de assessortrrÉnto, ssn controle sdcre as metas do Planorfinrito pro

rravelnente se]-r:rJ O enfraque.cinx=nto pranattro do mesno'

o pJ-ano Trienal não apresüirLtâ o srsr#rio dos i:rvestinentos pro

gramados. rndica apenas que estes se situavam em torno de 3r5 trilhões

-

o

i

a

a
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de cnrzei-r:os no triênio L963/65'

O quadro seguinte pretende reccnpor as pres'ris&s financeiras

do planol

pREVISÕES FINAICEIRAS DO'P1ANO TRI6{AL, EM L963/65

(Hn tr$ bihões correntes)

SETOR
TC'IAL

t

- Pr&investimerrtos [>ara aperfeiçoalnen-
to do fator hurano

- mli-nvestimentos para anpliaSo.do
corrl:ecjmento clos recllrsos natr':rais

Investinentos inf ra-estrtrtr:rai-s

- Desernrolvirrento d'as atividades agríq
las e de abastesimento

- Deserrvolvjrnento das atividades irrdus-
triais

767 ,7

25,2

t5?r,0

r91, I

950,o

I

TOTAL 3505,0

FICNIE: Brasil. Presidência da República, Plano Ttienal

Segundoestjrnativasdal\rdasoC,etúlioVargasedoCorrselho

Nacio,,ar de Econcnúa, os in'estinerrtos atingiram, em 1963, o ll,,ntantÊ

de Cr$ 584 bilhões, ou seja' 558 do previsto'

ocr:rt<rprazodedr:raçãoefetivadoPlanoftierralnãooferere
flBrgsn para o revantanento de seus baranços finaneiro e rnaterial' B1 -

tretanto, sê c*rpara,"rps as netas estabetecidas pelo rreferidO Prano pa-

ra o ano de 1963 ocrn os resurtados qr-ie esse ano apresentou ao encerra -

me*to, notarer.osi que o fracasso foi enorÍne, tanto no qLle se refene ao

j,cerrtivo ao desenvorvimento econôrnico ccn' rn parte concernente ao ccrn

bate ao BrcÇesso jnflacionário"

Assjm,aelevaSodepreçosprograrrradaparalg63erade25Ze
o tndre Ger,.t de preços apresentou no mencÍonado ano LEn crescjrrento de

?B%. A t/axa & sesci:r.errto do produto rnterno Bruto foi de apenas lrr:11'

errquanto a progranra$o estabelecida pero prano visava urn ffescjmento de

7.,. o défÍcit de caixa clo Tesorrro Naciornr atingiu fr$ 500 bilhõres ' PÍâ

)

1965196 41963

329,L

t0, ?

540,6

335, 0

67 ,6

250,1

9r0

535 ,6

3r5,0

631 5

188,5

6r0

494,8

300 ,0

60 ,0

1282 ,5LL73,21049,3

a

à
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trcanente o dcbro do valor prograrnado, que foi de crg 300 bilhões' os

neios d.e pagamento, cuja *ça,são era prevista em 342 t cresceram de 657l

au_nientados pera e>pansão do dÉfict do Tesouro e do crêdito ao setor

privado, cuja eçansão tarrbêm foi notáver, crescendo de 542 os enprêsti

mos do Banco do Brasil ao setor privado não-barrcãrio'

O plano Trienal, eüê foi classificado ffiIxc o prirreiro plano

realniente pr:ofissiornr eraborado no Brasir, não prodr-rziu nem a graLifi-

ca$o polÍtica, nsn os resurtados econôn-úcrcs e socÍajs dasejados, tendo

rn Reforrrh Ministeriar de junho de 1963r os Mi:ristros cel-so Fr:rtado e

san Thiago Dantas cedido suas pastas, @In o gue se encerrava, de fato'a

curta trajetôria do Plano'

III partlcipação do BNDE no sistena de Planejanento trconômico a partir

de 1964.

Nesse período a atr-:a$o do BNDE nos diversos planos gc'\rcrna -

nentai-s te'e ccrrro caracterÍstlca fundariental a sua,-pQs+Çao ccfiIo. maior g

/est-imentos ( lot não fazendo preralegente fjnanciador de jnvestimentos de longo pra:
)

cer seus critérios ccfirc na êpoca de s,a siação. ürtro aspecto lelsran-

te rn vinculação do plano de AÉo do BNDE a prioridades d:itadas pelâs

dernais ór-Eãos normatinos.

En 31 de dezenbro de 1964, pelo Demeto.'Iei n9 4595, foi crig

dcr o sisterna Fj-:nanceiro Nacionar, sendo os seus nenbros: o conserho Mo-

netãrj_o Nacional (cr.s{) , o Banco central, o Banco do Brasir, o ENDE e as

resta.nt^es instituições financeiras púbticas e privadas. Para ccnpor a

r-urldade de controle do sisterna Fi:rancei:p Nacional foi criado, tarücém,

pela ref erida, ; Lei' o Conselho Monetário Nacional, passando'este'

-a ser o orgáo central rra tcrnada de decisões de polÍtica econôrnica

Brasil.

O CI,{N desde a sua criação atê dezernbro de L969 era conposto

pelos Ministérios da Eazerda, planejarrento, e rndústria e conércio; Pre

sidentes do Banco do Er.asil, BIüDE e Barrco Central, aIân de quatro Dire-

tores d.o Bapco cerrtral e dois representarrtes sem vjnculado a órgãos o'-

f:iciais. BrLretanLo, de 1969 a 1973, arém &sses, passari1l"r1 a corlLlor cT

nn menürros do f,'$I os Miniskos do rnberior e Àgr:r-:ultr:ra e os Presiden-

tes d.o Banco do Brasil e Banco Nacional da Hahitação'

{

I

no
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Ccm a criaSo, em rnaio de L974, do Cnrrselho de Desenvolvjmen-

to Econômico - CDE passou este a ser o órgão central da organiza$o de

tcnrada de decigF*s de polÍtica econômica, sendo, tatbãm, feita una refor
mula$o na curpetÉncia e conposi$o do Or{N, o CDE era presidido pelo
Pre-sidente da nepüclica e integrado pelos MinisEos da Fazerrda,cl,a IndÍrs

tria e do CcrnÉrcio, da Agricultr:ra e do fnterior, além do Ministro do

Planejanento, ccfiIo Secretãrio C*ral.

É i:qrcrtante ressaltar a particÍpaSo do BNDE em várias das

cornissões tãcrricas de âssesrcranento do O,lN, mrrls tanrrbêm a sua integr:a-

Éo *, d.iversos g:rryos de trabalho criados sn ân'lcito l,ttnlsterial para
exame de prcblemas ligados à formulação do PAEG.

À - Participação do BNIE no Prograrna Ce ASo Econ&nica do Covôrno - PÃre

No período de rnaio a julho de 1964, Rcberto Carç:os, Ministro
ftrtraondinãrio para o Planejamento e Coorriena$o Emnômica do recénrins

talado Gorrerno Castelo Branco, elaborou o projeto do PAffi.

Os objetivos básicos do PAEG, rro perÍoao 0e julho de 1-:964 a

narço de L967, foram os seguintes:

a) aelerar o ritno de deserrvolvinrento econômico do PaÍs, c€rn ta
xa nÉaia anr:aI de elevação do PI{B de 6Zi

b) conter, progressivanente, o promsso inflacÍcmário;

c) atenuar os desnÍveis econânicos r=gicrrais e seLoriaj-s;

d) assegurar, via potÍtica de i-::vestjmento, otrrcrturridades de grF

prego produtivoi

e) corrigir a tendência a deficts descontrolados no Balanço de

Paganentos, atravês, entre outras nedidas, de i-nentivos ao

i::gresso de capitais estrangej-ros.

Ccm relação à indústria, destaca-se:

a) atmento da fornraSo de pCIlpanças atravês de jncentivos fis-
rnis;

b) politica de cr:édj-to, ccm ccoperaSo Oo sistenra bancário, para

accnrpanhar o aunento de produSo e elevaÉo aos custosi

c) incentirzo jrredi"ato ao irrvestjnento em inímeros setores (quí-

t
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mica, te>rtil, cimentor produtos alimentícios e calçados) cela
rrcrmj-ssão nara acelenar a deoreciacão d.e ncnros ecruir:anenb*;

d) financiamento da e:acorbacão de nanr:faturadosi

'' e) criacão d.e r-rn Fundo de firnnciamento r:ara Acnrisicão de lAáoui-
\'-'r 

nas e Ecnrinanentos Industriais (FIITIAME);

f)-\ fortal-ecirnento 'Ce ';ecruena e mêOia erpresa nediarrte a eiação
-- de un funío de financiarento - FfpE$,IE.

, A partir de 1964, o BNDE de acordo ccrn a potÍtica de investj--
' nentos do Governo Federal procurou e>çarxlir seus investirrentos eJn novas

direSes. Esta noÍva orienta$o foi representada por rxna atuaSo mais
enérgica nos dernais ran'os das indíIstrias básicas, glarticularnierrte na rg
dústria qúrnica de base e na j-naüstria de berrs de capital; por no\16s rrxD

daU-dades de estÍmulo ã agricultura; e For rma a$o corretiva dos dese-
quilíbrios no nírael de desenvolvirru=nto ecçnôrnico rlas vãrias regiões do

,1.

ual-s "

O progresso dâ indústria de bens de capital viúr,a serdo sacri
f icado por dois prcblonas. Ifn delss teve srn' origsn na incapacidade rtas

elrpresas de financiar, ccm reclrrsos própri-os, a fabricação de mâquinas
e equipamentos, gue denardan períodos longos para construção, ccnp ain-
da cle oferecer condições de venda, princÍpalmente gmnto a prazos, faro
râveis ou cçndizentes ccrn as possi-bilidades dos ccrrpradores de tais
bens. O crêdito hancãrio m:rente não oferecia solução para problema
dessa natureza" Era necessãrio, então, que se criasse um necanisrno de
médito apropriado, Sxlis a ca[Ecidade ociosa que se acr-unu]anra na jndüs-
tria necânica nacional, pela falta de financiamento a@uado de suas ne
cessidades de capital de giro, dificultava a execu$o de qualquer plalo
de i-ndustriarlzaéo no qual the coubesse papel destacado.

A soluSo sugerida e logo posta em prática pelo Governo FEde-
ral foi a da ccnstituiSo de urn "El-rrdo d,e rinanglanento para Agulsição
de }4áqujxas e Equipamentos Industriais - I'IN\lrlEl', autorizado pelo Deme
to nP 55.275, de 22 de dezernbro de 1964.

O lllrnCo i:rlcialnierrte era adtuiristrado 1rcr una Jr.rnta Í:rtegrada
pelo Presj-denLe do BFüDE, cfiIio seu Presidente, por 1yn Djretor do BNDB, e
por representantes de bancos regionais de deserrvolvjmento, bancos cçxnqr

ciais e sociedades de fi:ranciarento. Posteriorrrente, em 1965, delilenou
I

I
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a Jturta akibuir ao BNDE a qr:alldade de gestor dos lrecursos postos à
diq>osi$o ao FII*IAI\ffi. Em 19662 o FTIBME passou trrcr dr:as importantes
trarrsforrnações em srJ;r estrutura: a primejra, pelo Demeto ng 5g.l70, de
2 de seterücro, que o transfornpu em Agência Especial de FÍnanciâr;.srlto
fndu.strial, consenrando a flIesflEr sigla anterior, mncedendelhe, por ou-
tro lado, rnaior anp3-itrde; e a segurda, atrar,és do Deeetelei ng 45r&
18 de novernbrc, qle conferiu ã rruRum personalidade jr:rÍdica própria pa
ra transfor:nar-se, posteriornente sn sociedade anônima de econcrn-i-a rnls-
ta, caberdo ao ENDB o seu controle acionário, bem ccrno a formalizaSo
da miação da soci-edade trnr Reso1ução do seu Conselho de À&ninistra$o.
A constituição da sr.llcsidiãria do BNDE - PII\BIUE S/A - Financeira Nacio -
nal - ocolreu no ano segrrinte, gn L967, alterando-se, GlnserJuentrerente,
sua estrutura orgarrizacional e CIperacional,

Os recr:rsos do FIIIIAIUIE eram prcnrcnÍentes d.e: erq>rÉstiJrlos ou

{oações de entidades internacionais, nacionais ou estrangeiras; recur -
sos colocados ã sr:a disposi$o pelo Banm fu Brasil S/A e outras agên -
cias financeiras da União ou dos Estados; r:efltrsos ncbilizados pelo . . .
BNDE nos rnercados jlterno e exberno de capitai-s para atenCer o programa
do FrÀBIt{B; rendimento das trxóprias ryerações do Fundo.

As ryerações do Fr:ndo, por sua vezr pJiocâssararrFse:

a) atravês do BIüDE as de nefinanci-armnto;

b) atravês dos Agentes Financeiros do FIlrIAl{E, e medj-ante convê
nios csn eles assinados r âs operações de enprêsl 'irncr e fínan -
cianento para a ccnqlra e venda de mãgrrinas e equipanentos;

c) atravês do BNDE e dos bancos regionaj-s de desenvolvjnento, as
opera"fies & Fir:anciane-nto de projetos jrxlustriais de peqr:enc

1rcrte.

Nos tlrês prinei-ros anos de atividades, a flflrlÀr.{B r{)rovou u1 to
tal de 9424 prqostas de abertura de séútto - set'rdo 1965 em 1965 , 3g7Z
em 1966 e 3487 sn 1967 - perfazendo r-m total de frg 227 milhões, dos
quais 4I% foram aplicados atravês das ccnpanhias de financiamento e i:r-
vestjrrento, 40% pelos bancrcs conerciais, 1I8 por bancos de fjnanciamen-
to e irnrestJrnento e B+" pelos bancos regiorr,ais e estadr-iais de desenvolvi
mento.

As atividades ildustriais assÍstidas financejramente pe Io

a
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FIIüA14E abrangiam variada gann de rarnos de j-ndírstria. O desdobramento

das cperações aprcÍvadas revela a seguin@ participação dos principais

gêneros de indÍrstria:

oprpAçfgs ArRCnADAS pnro FTNAME, m-,I 1965/67 (En Cr$ mtl mrrentes)

colÂBoRAÇÃo fIt\IAlü3ErRA

APRO\ADA PELO F'T}{F,I"E]

GÊNEROS DE INDÚSTRTÀ

L967

Material de transPorbe

Mecânica

Produtos Alirrentares
Materiat elêtrico, eletrônico e de ccmLl-
nicações

Te>ütl
Metalílrgica

Qúrnica
Celulose, papel e papelão

Bor=acha

Dir.rersos

41 5l-3, B

2L 253,4

11 168,1

9926, 3

t7852,I

4L72,6

.2727 ,7
2067 ,7
18?6,3

t0 294,7

a

{

)

TOTAL Il.]- 852,7

FONIE: REIÀTCNTOS NO BNDE

O segundo 1rcnto a dlficultâr o progresso da ind[rsüia & berrs

de capital no PaÍs residia na falta de eqLttpes têsricas capazes de for-
muLar projetos de engenharia para os enpresãrios locai-s, QE se viam

obrigados a ccmprar esses serviços técrr-icos no e>rterÍor, hem cffno na ag

sência de pesçrisas tecrrológicas no canrpo indr:^strial.

Terrrlo em vista esta debilidade da tÉcnica nacional, decidiu a

AfrnirristraÉo do BilüDE aplicar Inrta f)arela dos seus recursos no aprj:rora

nenlo de qr:adros de nÍrrel sr43erior e no financian^ento de recul'sos Écni
cos e de ei;,,J:oração de nofirns técn:lcas de jlteresse para as indüstrias

básicas. Ctiou, ccrn este propósito, err 29 de naio de 1964, o rr Fundo de

Desenvolvjrrento Tés:rico - CientÍfim1(EUNfEC)", cün o quâI se propôs a

I

t

19661965

16 7.89 ,2
22 084,6

7609,7

2870 ,4
5575,8

3866,3

2r48,4

Bg3rB

772,5

11 608,4

L2 425,4

7867 ,7
5467 t3

913, I
2698,6

2102, I
699,1

365r9

r04,5

9033,9

73 619.r41 677;6

I
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profiy3\aer e apoj*ar a realização de cursos de pós-gradiração para ergerúrei

3os indr:striais, guÍmicos e fÍsicos. O Ftlrdo tirüra t^mnbêm, ccrflo cbjeti-

vo o ar:xílio ãs instituiSes púlc1-icas e privadas que, associadas à in -
düstria, desejasssn realizar pesqulsas tecrrológicasrcorn o fjmde'desenvol

ver processos próprios e adaptar têcrricas de outros paÍses ãs ccrrái$es

brasilejras. o FLD{IEC era constituÍdo de recursos prôprios do Banco, ten

do rma parte fi:<a, ccm um teto & fr$ 5 bilhões, a ser atingido em qua-

tro alos, e rrna pairte variável, calculada anualnente a partÍr do 59 F
xercício de funcionanento do Etrrdo.

O guadro abaixo permite confrontar os qr-ratro primeiros

de ativid'tiles desenvolvidas pelo EIJI§TE:

PRffiRAFB.S DE ENSI}O

Pôs-gradr:ação

- Cursos de ectensão e ensi
no de nírrcl méCi-o

anos

opmAÇÕEs ApEc1íADes purc FuIürE[, m4 L964/67 1nn cr$ rnil corr:en@s)

opERAÇtES ÃPRCMADAS Ã covrs m fllNrEC

F INALIDADES
t967

PRCGRAYIfuS DB PESQI.IISAS

FX.ÃB. DE NORIAS tÉmrces

35 639,2

34 926,4

7L2,8

8097,5

TOTAL 43 736,7

ECDffE: NMATÚNTOS DO BIWE

A partS-:r & 1954r, a atenção do BNDB passoan a caracterizar-se

por ary)Ia dir,rersifica$o cperacional, sucedendo-se a miação de Progra-

mas especials, destinados a afiparar rln deserçenho Bultiforme, em guê se

destacam, scbretudo, as aplicações orientadâs [>ara o setor indlvi&ml-

A fungio do Banco, nesta li:üa de ação coiTo se reqller nlrm

tais em clesernrolvj:riento, iclentifica-se, fund.anentalrente, colYJ catal-iza

dora das atividades do setor privador ê â criação de Prograrnas esFe

cíais ccnstltue um meio pel.o qual se deu base real ã pofÍtica do Gcxrer-

no Federal de máximo ap,oio à iniciativa privada.

1966196s1964

23L9,7

1980, g

338,8

1160, 7

36r3

157, 0

855, r
855, r

132r9

L32,9

3516 r 7132 ,9 r0r2, I

I
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Acontecjmento rnarcante nas atlvÍdades desenvolvidas pelo BIIDB

foi a institrriÇão, em 5 de rnarço de 1965, do Prograrna de Financianento
ã nequena e t*téúLa frrpresas - FIPEI4E, aanao oportunidade a que a Entida-
de passasse a atuar de unneira proveitosa em ur dos seto:res vitais da g
concrnia brasileira, caffpo para o qr-ral era neclarnada maior aterção do
Banc'o: .

Para a consecução do P:rcgrarna FIPEUIE, o BNDE cuidou de ncbili
zar recursos que ccnrplenentasssn os seus prôprios fundos, tendo sido
contratado ccrn o Banco Interamericano de Desenvolvinento-BfD, no finat
de L964, un sq)réstjmo no valon de US$ 27 milhões. Face o totat ccnpro-
metido desses recurscs, rro inÍcio de 1967 foram estabelecidas negocia -
$es ccxn o BID a fím de assegurar-se novo aporte r1e fi:ndos daquela hti
dade, tambám destinados ao Prograrna de ajr:cla às indírçtrias de pequeno e

nÉAio portes, Corp resultado, sn 26 de setsrnbro foran firnrados dois noF

vos contratos no rnontante glchal de US$ 22 rnilhões, Corr igr:sl finalida-
de, ai:rda sn 1966, o BNDE mntratou cün o Banco de Recçnstru$o da Retr{

blica f'ederal da Alenaúra un sry)rêsti:ro no valor de B{ 27 ruilhões {equi
ralentes a cerca de US$ 7 milhões) , cujos recursos ttrrüÉrn foram totâI -
mente cCITprcfixetidos sn 1967 no Prograrna FIPEIT{E.

A colahora€o financeÍra prq>orcionada pelo ruPEI,,lE assi-rn se
ccrri'Írcrtou nos três prineircs anos de atividades, segr:ndo os principais
gênercs de ÍndústrÍa beneficiados:

oPtrRAÇÕES APRO\ÍADAS pEIo ['fpEB{E, E'{ 1965/67 (En fr$ ilúI rcrTentcs)

cor.ê,mRAÇÃo rmmlcErRA
APRC'\TADA ^Ã, COIü'.I;\ tN HTPM{E

GÊNERoS DE INDÚSTRIA

L967

Textil
Metat-r-rrgi€

Celulose, papel e papelão

lttradeira
Mecânica
Quínr:lca
trditorj.al e g:ráfica
l&rterial elét-rico
Or:.tros
Diversos (rrepasses a bancos de fmrento)

TOTAL

5524,6

4033,3

5070, B

B5o2, 9
5021,3
4754 t7
r340,0
4gü5r 3

l? 175r 3
37 9r5,0

I

1965
( jul-/dez) L966

103i, 3

L327 ,6

l8g B, 0
1414,0

133r5
1454,2
7540,0

10 679 ,9

8827,5

73AL,2

3912,0
3287,9
3668,9
44r3, B

I5r3, B

4801r7
17 700,0

14 804,6 66 106,7

rTChilTE: REIÀTÔNTOS NO B}TDB

89 243,2

I
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Ccrn o cbjetivo de desenvolver antigas intenções do BNDErsn re
lação ã instituiso de un Fr.:ndo especifico, que tirresse por fim prover
recttrsos [ara o financianento da elabora$o de projetos e progranps de
desenvolvirnerrto econômico, o C*verno Federal miou, pelo Deseto ilg. . . .
55 ' 820 de B d* *oço de 1965, o E'undo de Financianento de Esttrlos de
kojetos e kograrnas-FlNE. O FIt'.lEF t*1rha o BNDB ccflto agente fina*ceiro
de suas operações, ficardo a aplicação dos seus rec1trsos orientada por
tIIItJt rJuhta Coordenadora presidid.a pelo titular do irLin1stério do planeja-
mento.

Pelo DecreteleÍ nÇ 298, de 28 ,& fev'ereiro de 1967 foÍ crÍa-
da, sob a fonna de eçresa p[rblica vjnculada ao MINIPIÂN e sucederdo o
E1mdo, a Fi-:nanciadora de Estulos e ProjeLos S/A-FrNre, ccrn a participa-
Eio do ENDE na suEI adruin:Lstração suç:erior. O C,overno d.esignou o Banco
collo principal Agente Financei:rc da nova srpresa, fi-rmapdo-se r.m convê-
nio ccrn o Banm Cerrtral atravês do gual foi mlocado ã disposi$o do.. .
BIüDE o nrontante de US$ 4 milhões, originárÍos de r.rn mntrato assinado
pelo Gorrcrrro I'deral, num total de USg 5 nrilhões e destj:rado a aplica _
Ç"* em srpréstinps a entidades púbticas e priruarlas"

Fae às nxraificaçês harridas na estrutura organizacicrnal e e,-
per'aciorral da FINEP, scrnertte no segurdo senestr.e de Lg67 tornou-se pos-
sÍvel ao Barrco aprovar as prirneiras operações, dentro da nora sistemá1.i
ca adotada, tendo sÍdo an:torizados seis financianerrtosr rro valor g1chal
de Cr$ 2"243 rdl, contra 21 cperações e Cr$ g7S,T rrrll, a*rovarÍas em
1966.

mn 17 de maio de 1966, o conselho de adnrinistração do BNDE
criou, pela ResoluÉo n? 224/66, o Fundo de Desenvolvinento da prodr-rti-
vidadeFul{DEPRo, visando a cooperação financei::a'a projetos d*, produti-
vidade. o can6rc de atua$o do FUNDEPR0 era a atividade de indírstrias hg
sicas e â & prcdu$o de bens d.e consuno genérico, ficando entendido
por projeto de produtj-vidade "o conjunto de estudos, pesqrrisas e 

' 
açii$g

necessãrias a configurar e coruigir pontos d.e estrangulanento no reg3nr=
o[:eracional das srpresas industriais do pais, e ccnpreen&ndo o diagnôs
tico das falhas de orgarrlzação, os esh.ld.os e progranas rde orgarrizado
c/r:u reorg'anização, glcbal ou parcial,'.

AIõm dos recrlrsos prôprios do BNDII gue the foram cestinarlosro
FTINDEPRO cbteve recursos nediante convênio firnado entre o BNDE e a
USAID ' atr:avês do qual essa acrênci-a do qoverno norte-americano conLri ..

I

I
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buiu, sn 1967 mm cerca de Cr$ 2,0 bilhões para as atividades do novo
Fr-rtdo. As operações aprcvadas ã ccrrta do FRE, atavês do FIJNDEPRS cor *
responderat a Cr$ 35616 ndl e Cr$ 103214 mil em 1966 e L967, respectiva
fi€nte.

Levada pela poJ-ltica econ&nica do Gcnrerno Fe&ral, ligada jrr-
tjmanente ao Prcgrarna de A$o Econ&nica do Gcíverno - PAEG, e tendo em

consideraSo as exlgências da econcxnia naciornl, os recursos disponÍ-
rrcis e as atribuições ao BI{DE ccrrxD principal agência firr,ancei::a para o
desenvolvinento econfunico, a Adnr-inistração do Banco procnrou, no perÍo,-
do entre 1964 e 1966, coffesporder, dentro do espaço de ação ocrryado pe
1â Entidade, ã conoretizaSo da potÍtica econ&rica do Governo.

TaI ccnio ocorrera no P1ano Trienal, as previsões , fjrtanreira-s
do kograr:a de aSo econ&nica fonan rapidanente superadas e os Índims
de e<ecu$o setorial não puderam ser atinqidos. O Írryrortãnte, Forém, 6
que a estrutura do PÀBG forreeu a base para a estrutr:mção i-nterna do
Ministêrio do Planejanento, fornada do setor emn&nico-financeiro e dâ
coorrdenaSo setorial-regÍona1 .

B - Participação do BI{DE no Prograrrn Estratégico de Desernrolvinrento-pED

O Prograna EskatégicÊ de DesenvolvirnentePED, para o tniênio
L96B/70, foi di.vulgado em jurüo de 1968 pelo Ministérj-o do Planejarnento.
Este Plano cbjetivava básicanente :

a) a aoeleração do desenvolvimento econ&nico, onde o programa
pretendia "assegllrar a retsnaCa de trajetória do desenvof-
\rirento acelerado, propondo unl novo rnodelo de d,:serrvolvl
mento, após o a:refecimento da sr:lcstitut$o de impor ta
ções", sn fi-rrÉo do que definta rrna tarca anr:ar do cresci
nento do produto &, no mÍn:imo , 6eo ao ano no trerÍodo
L968/70.

b) a contenção de inflação, onde não foram fixadas netas quan

LlLativas para a mrrtenção do rihm cle alta de preços ano
a ano' sendo o cbjetlvo scrnente estoJ:elecido ein terrnos çJua

litati-vos.

c) *çarrsão das oportr:rridades de srprego & mão-de-ohra, orxle

a



se pret€ndla elevar a til{a de absorSo de mão*Fobra
2,6 Z ao ano en 1968 para 3r3/3r52 ao ano por vol.ta
1973.
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d) deserurclvinento a selrriço de progresso social.

Pa::a o alcance desses objetivos hásicos eram levados em ccnta
ccnlc "objetivos-cordiÉo" a nranutenção do controle de halanço de paEa -
irentos, a polÍtica de evitar o agravanento das dlsparidades econômicas

regriorrais e setoriais, a reallzaSo de reforrnas econôrnicas e sociais
(refornn educacional, reforma adminiskativa, neforma agrária, etc) e a

nwrutenção do cUma de ordem interna e estabilidade jnsLitucional.

Cott o advento fu D*seto-lei nÇ 200 de 25 de fevereiro de
L967, o BNDE passou a nwrter-se na ãrea de ação do MinÍstério do plane-
janento e Coorderr,ação Ceralf ccrno un & seus inst:r.urerrtos de planejanren
to e, ;chretudo, de agência fi::anceira para os enpreendjmerrtosr sêjam
do setor pírblico ou do setor privado, ligados dtr:etarente ccyn o desen -
volvjrrerrto econêmicrc do paÍs .

A partir de 1968, foi adotada FeIo BNDE um,e nova classi.fica -
ção & atividades emnôrnicas para fins de erqr-radranento e apoio fixan -
ceiro. En li:úas gerais, a no\E classificação assim se resumla:

a) senriços de utilidade pírlclica, abrangendo os setores de e-
nergla eIêtrica, dÊ transSnrtes terrerlres, aE:áLLcos e aê

reos e de tel*ccnrr:n-icações.

b) irdüstrias de transforrnação.

c) mineraSo e pesguisa miner:alógica.

d) agriculttra, pea:ária, abastecirrerrto (incluindo armazóns,

silos, nntador:ros e frigorÍficos) e alirnentação (incluindo
indírstrias alirrentares) .

Conforme ccnrentado, a cârasberÍstlca firarcante da ação finan -
ciadora do BNDE a partir & 1968 foi a diversifica$o enprestada ã co't.a-

hr:ração aprovada em benefÍcÍo rie níure::o avr.rl-bado cJe atÍvi&cles ecrrn&ni-
cas de jrrteresse do processo & deserrvolvjrnento dc -: ;:.ís.

G dados a seguir nostrarn a evolução, no perÍcdo entre 1966 e
1970, da ação financiadora desenvolvida pelo BNDE sob o ângulo de sua
estruturação setorial .

I

I
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COIABORAÇÃO APRCÃIADA (Cr:$ Iniil co:rentes)

1970

2L

333

943

u0
240

000

SETORES

Sffi\IIÇOS DE I.MILIDADE
pÚel,rce

- trnergia etêtrica
- Transtrrcrtes

Teleccnu:nicações

Parques i-ndustriais

rvIrNffiAÇAO E PESglrsA
MINffiAIóGICA

IIqDÚS"IB.Iê, DE TRANffiCR,

MAÇÃO

* SidenÍrgica
Outras

emopecffinrn, ABASTE-
CIME{IIO E AUMEMMÇEO

HISTNO E PESQUISA

CTIIROS SEI'ORBS

s0l
24

390

7L

15

3 200

r 114 175

146 026

968 i49

!47 556

5t 836

46 460

t,

TOTAL r. 864. 560

FChTIE: NSTATÕRTOS DO BNDE
1

No fjnal de 1968, foi criada pelo BNDtr wna tjJ]ha eq:ecial de

mêdito industriat a ctirto p=?19.-r- ou seja 
: 

*o Es[:ecial de Fixanci e

I n-ento de capitar de Giro { t*fú, que iniciou suas atividadel' €sn cará*

- ter eperimental a partir de fevereir-o cle 1969. o Fr.mdo tinflEt I;'':r finali
!!rvÀ.w+ -- -- 

. . ! 
-^, ^-a 

]

dade fornecer recalrsos a ençresas irvir:,striais situadas en rarDs selecio

; nados e ccÍn destina$o es[x:{:Ífica'

' **. janeiro de 1969 e ferrcrej-ro de I9?0 foian apresentacli's

.ro BNDE 2?? postuhções de colai:oragão cre*itÍci.i para capitat de gir-o,

no rncntante glolml de cr$ 28419 nrilhões. Iüc prjmejro ano de opera<;ão, o

FUNGrf;o aprovou T2 operações, no valor de Cr$ 49,3 milhões, erquanto em

1970 foram registrados L22 deferirrentos, scrnndo Cr$ 12016 - milhões '

19691968L9671966

781 225

137 000

644 225

82 500

47 637

3 783

4 000

429

40

263

99

26

650

B4B

302

500

000

409 854

BB 563

265 29L

56 000

IB 794

462 742

57 038

405 704

45 L22

31 416

22 46r

rB5 644

rB3 700

I 944

504 862

272 954

23r 908

18 444

43 737

64 297

64 297

450 500

242 150

208 350

L2 91I
3 546

l-; 348 .795990 " 389531.254 752.687

t
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[trn' vez çFre s íri spêrdio total prograrnado nos sq)reendjrnerrtos financia -
dos pelo FIJNGIRO, em Ig?0, elevararrse ã cifra de Ctg 264,9 nrilhões a
colabora$o efetirnnente aprcnrada correspondeu ao perceptual mêd.io de
45r5Z, contra os totais de, respectivanente, Cr$ 15316 milhões e 32rIB
registrados em 1969.

En 1970, o FUNGIRO aterdeu ãs necessÍdades de recursos de ca-
pital de giro de rmriada li-nha de atlvidades rnanr:fatr:reir:as, sitrradas,
em particular, nos rarnos das indüstrias quÍmica (19148 do valor total),
necâniea (1Br ZZ) , telrtil (11r4t), metalírrgi€ (10r 2à) , nrrterial e1étri-
co e de ccrnunicações (9r 5%) , celulose e papel (5r 38) e, ajnda, outras
atividades de fahricação de produtos de pedra, argila e vidr-o, rnaterial
de trans5>orte, artefatos de horracha e p}ástico, madeira e mobiliário.

Acontecjrrento rnarcante nas atÍvidades realizadas pelo BNDE
foí a instituiÇão, ern 1969, do Rrrdo dé Fflnancianento de Estuclos e F*s-
quisas - FUNESP, destjndo a prestar colabora$o finalceira ã prepara -
So de planos e progranns de desenvolvinrento regional ou setorial; ã 1-
dentificação e orientação de novas oportr:nidades de i::vastirrentoi à v+
rifÍcação da viahilidade e ã elabora$o de projetos específicos de de-
sernrolvi.nento.

Por outro lado, arnpliando seu canç:o de a$o, serq)re terdo co-
rno objetj-vo o aterdjmerrto do enpresariado particularo os Colegiados do
BNDE aprovaram o ingresso da InstituiÉo na área de cperações fu ,'under

rnrriting" e de debêntr:res conversÍveis en ações, rnodalida,Ces que tanibám
rTlereeram acolhida favorável-.

Ccm o objetlvo de afastar os obstãculos que restrjngitrn a ef!
ciência e o lrcder de coçeti$o da eng)resa brasileira, seja j:rternamen-
tê, seja, em especial, no ccnÉrcio jnternacional, o C,overno ciou, pelo
Decreto nÇ 67.323 de 2 de orrtubra de 1970, o Furdo de Moderniza6o e
Reorgani-zação rndustrial -' Trol destinado a "fjranciar a reorgani za -
ção e a noderniza$o .ce 

=àüãt*= e erpresas industriais brasilejras, ffin
vistas ã melhoria da sr:a eficiência e oonsequelte aumento de 6rcder rCe

ccnpetlção das efi6)resas". Ccrn a cria$o d.o ncnro Ftmdo, gerido pelo Et;l)E,
as funSes do E'IJ}üDEPRO 5:assaram ã responsabilidade do ITINTEC.

Hn decorrência de esttdos reaU-zados sn 1gT0 miou*se o pro -
grama de EstÍmulo ao Desenvolvjmsrto do Mercado de Capitais-pppCAp, que
mereceu destaque Sior contribuir para a efetivação de nedidas c:gnretas,

J
t

l
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visando ao i:rgresso do BNDE na área do mercado de capitais. EstÊ progra

rrrt tinha ccrno cbjetlvos:

a) proporcicnrar estÍmuIo adiciorral ao d,esenvolvjmento ,lio flÊr-
cado de capitais;

b) irrplantar efetivo sisterna de crloperaSo ccxn os Bancas de

Ir:vestirnerrto;

c) anpliar os result=dos operacionais do BNDB.

O Programa PRffiAP aprcnrado pela Adrninistração do Banco Slossi-
bilitava propiciar recl:isos de cr:rto prazo, a Bancos de fnvestimerrto
gue atr:assem cfiIio "underrarl:ifers" da enissão de debêntures de snpresas
brasilejras, tanto na fase de lançamento ccnp na & mnsolidaSo d.o nier
cado d.os titulos.

Os recrrrsos de origen oficial corrstj-tuia-se, para o BNDE, ern

sr4rcrte básj-co na realizaSo das suas operações financej-ras. Xo perÍodo
de 1952 a 1964, a Entidade contou ccrr o produto da ar:ecadaçãc do edi -
cional Resfituível j-ncidente sobre o Irqnsto & Renda, eiado pela Lei
nÇ L47 4/5L e rwigorado pela Iei nÇ 2973/56, No biênio Lg65/66, foi*Ilre
atribuida cota fixa, co:respondente a 20â do Imposto de Rer:da anualnerr-
te a:recadado, Para ter vigência em 1967, i.lrstitrriu o Decreto-trei ng...
62/66, eln farzrcr do BDilDE, Adicional de 10% sobre o Inrcto & Rerxl+ cujo
produto seria j:rstituldo ***s contribrrj.::tes na forrna de ações de prryri e
dade do Banco. A parUlr de 1967, passou o BNDE a dis5rcr de parte da R*
ser\a Monetãria, forrnada pelo produto do Ing:osto scbre @raç&:s trinan-
ceiras, e de dotaqões am:almente consigirr,adas no Orçamento da tinj ,Io.

A crarposi$o do:; recr-rsos do BNDE, Íro tr iôr:jo Lq68/TCr eiirresÊn

taram a seg:ulnte elrolupãi::

ccMpo.çrso Dos RrcrrRSG DO BIüDE, EM L}6B/7A



ccn{posrçÃo pos RECURSoS Do BNDE, EM L968/70

VALOR
(Cr$ rnitlões, a preços mrrentes)

ESPECIF'ICAÇÃO

1970

Recursos Prôpqlqq

24

L270,7.

4Bo, o

362,7

. Reser:za Monetãria

. DotaÉo Orçamentãria

. A*icional Deceto-lei 62/67 (I)

" Retorno & AplÍcações

. Saldo Qrcraciorml {2)

. ürtros

Resr:rsos Especjais

. FfPE[4E - Etrq:têstinr:s Externos

.' Er}'BIIIE (3)

, CIIIROS - Etrprêsti:nos E<ternos

Recrrrsos Vinctrlados

Saldo do periodo anterior

186, 7

186, 5

54, B

6p,_6, q

92,3

585, 5

8r4

867 ú
rql,l-

a

TOTAL 2985,6

FUNIE: RBUTTÚNTOS M BM}E

(1) Residuo da arrecadação de L967

(2) Correslrcnde ã aiferença entre a.s receitas e despesas efetÍvas
(3) Refere-se aos recurms seditados sn conta, exceto os prcnrenientes

de snpnêstirnos do BNDE.

A tabela a segujrr se constj-tui num resunro ntrrÉrico dos resul-
tad.os alcançados pelos diversos Prograrnas, no quirquênio Lg66/70.

t

196919 6 B

506,0

320 ,4
74t7

L4r4

57, B

38, 6

0r1

628, I

22 16

593, r
L2r4

370,0

F7.,?

BIr l
121r4

40,2

s?L," 3

94,7

477,2

19, 4

518ú

L93,7

818, g

360,0

2L6,2

1571, 3 2L22 t6

OPERAÉES APRCInDAS ptrro BNDE, EtlI 1966740I
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opERAf,CES APRCÃmDAS pff.O BNDE, Wr Lg66f7O

MCDALIDADES CoIÀBORAÇÃO APRCIIADA (ft$ rnjll comentes)

OPffiACICT{AIS

FRE

FU}üIrc

FIPEUÍE:

. Direto

. Repasses

FUNDEPRO:

. Dirreto

" Repasses

ETJNESPE/FINEP

F[}{GIRO

F]I{AME

ACÔRDOS E}trERrVOS

,'UNDERT,.üR]TIIG''

PRMAP

TOTAL

FITTITE: REIÀTÕRIO§ DO B}TDE

No quadro a segrrlr, constam todos os elenentos
do an6:aro sedit^Ício desenvolvido pero BNDE enr 1970, sob o
sua estrutura setorial:

25

1970

964 230

49 755

54 296

I9I B].4

11 191

2 300

5665

120 575

361 678

62 556

30 500

10 000

864 560

informativos
enfoque de

OPtrRAÇÕES APRCfuADAS PEIO BNDE EM I9?O .(Cr$ Mil CbrrENtCS)

1966 L967 1968 1969

384 069

3517

48 407

L] 700

73 619

2609

357

976

504 579

43 737

52 233

31 010

111 853

1032

2243

647 056

30 L62

76 198

36 240

223 541

7720

4875

4597

778 B5B

40 194

130 626

72 913

L2 22L

850

10 005

49 295

245 590

8243

531 2s4 152 687 990 389 1 348 795

ô

I
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oPmA@,S ApRcnzA[ras pEIo BNDE EM 1970 (Cr$ mil m:rrentes)

/.4

964 230

49 755

246 I10

13 491

5665

120 57s

361 678

62 556

40 500

I

}4MALIDADES

OPERACIO{ATS

rRE

FIN\IIrc

FIPEI{E

ET]IqDEPRO

F'I-hIESPE

FUT\EIRO

FI}MME

Amrdos Externos

"Urder:rrrriting" e PRffAP

coIÀBoRAÇÃO ApRCnmDA EM MOEDA IBCICT{Ar

19 7 0

Total

i

a

TOTAL I 864 560

FONIE: RETÀTTRTO DO BbilDE

Tanto o Plano Ttj-enal ccrft3 tarb&n o PAEG abrangeram uma visão
global da econcnr-ia brasj-leira" Entretarrto, o PBD, aIém disso, inmrporcu
rrna definiSo precisa dos progranas setoriais e dos projetos prioritá*
rios- A tôrlica do PID foi o progrãna habitacional, que passou a oca1par o
segr:ndo lugar na distriJruição setorial dos investimeptos, ccrn I3r7B do
total, erqr:anto o setor energía abso:rzia 26 tga e o setor transportes ,
L6 t7Z.

O Pm significou, de certa forrna, rm avanço na experiênr;ia
brasileira de planejamento. Primeiro, ponlue na época de suâ elaboração
já era bem nÍtiaa a consciência da necessidade de planejamento e, segun-
do, [Drque já eristia r:rna tradi$o de planejanento goyerr]angn16l, cbri -
gardo os novos gcMernos de qr:alquer nÍvel desrfe o feder*l ao estaclual a
apresentar sells planos de aÉo, Ao firesno terrqrc, já exi-sLia na época tL;r

elabora$o do PED r.Ena estrutr:ra adrnlnj-strativa com elpeniência de . plane
janentor ou seja, o Escritório de Pesquisa Ecorrôanica Aplic.ida,

de
pú

Senriç.
utilid.
blica

Indírst. de
Transfor-
nnção

Outros
Setores

44L 820

55 063

4450

447 210

230 430

5436

1I9 455

208 787

62 3s7

40 s00

75 200

49 7s5

15 680

8055

1215

112ü

97 B2B

199

501 333 I 114 17s 249 052

T
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c - Participação do ENDE no Prograrna de Metas e Bases pa-ra Ação do C#
vsll0

t

o Progrann de Mêtas e Bases para a Àção do GovernoÍ para o pe
rÍodo LgTo/?3, foi dirnrlgado, em 19 de outubro de rg70r pelo i[inistério
do Planejanento- o docunento identificava ccrnc "objeLlvo - sintese,, o
ingresso do Brasil no mundo deserrr,rolvido até o final do séctrro, visa*do
os seguintes objetivos bâsicos:

a) eescirrerrto ecrcn&nico

b) *pansão do erqrrego

c) mntrole de inflaSo
d) baranço de pagamerrtos: e>pansão das receitas de +porta$o

ã ta:ça rÉdia de 7 a IoB ao ano
e) progresso social e distribuição da rerda
f) correção gradual de desegui-lÍJerios regionais e setoriais
g) continuaSo das refounas emnônrr-tca.s, sor.:iaj:s e trrcrÍticas
h) estabilidade polÍtica e segurEulça nacionar.

Do ponto de vista de una estra@ia geral de desenvolvimerrto,
o Plano assi:rala qr:atro grardes prioridades:

a) Reraolução na educaÉo e acelera$o do prograna de safue e
saneanento

b) Revolução na agrÍctrltr:ra e abastecirrr:*nto
c) Aceleração do desenvorvÍnento cientÍfi@ e tecnolõgico
d) r'ortalecinento do pder de corpetiçao aa indÍrstria rracj-o-

nal.

De acordo ccrn a poIÍtica de desenvofvinento traçada pelo Go -
verno , o BNDE &termilou seu prograrna de ação ccfii a fi:ralidade de inelg
nentar tal polÍLi-ca, decorrerdo daí o fi-nancianrento de longo prazo a pro
jetos de j-nteresse para o desenvolvimento da eeoncmia nacional.

visando a polÍti-ca de desernrolrrirnento, segundo o kograma de
Metas e Bases, a irrprirnir ã econcnria brasileira r-ln riLro acererado de
mescÍmento, pretendia-se utili-zar todas as potencialidacles exi stentes
para que se ultrapassasse, no prâuo nais curto possÍvel, a barrej:ra do
suhdesenvorvirne*to. Tal diretriz d.irigiu a a$o do BNDE.

a
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i Ccrno relatado desde o inÍcio deste trahalho, a fase de desen_
'rolvimento que vem desde a criaso do BNDE sn 1g52 até ]964, caracterizolFse por rápida indr:strializaÉo, através do processo de sr:bstit,isode inportações' e pelo agrava*ento do processo inflacionãrior ,â qr:al osrecursos disponÍvej-s no setor privado tenderam a orie*tar-se, ein grandeFarte' para enpreerdjmentos de resultados a crrrto prazo e aplicações denatr:reza especulatir'ra' conseque'tenenter os investjme'tos ncx s e toresdos serviços de j-nfra-estrutura e jndústrias básicas, de longo prazo dernatr'rração' não se efetl\.Iaram na prq)orÉo necessãria, dando origan aoschanndos "Srontos de estrangrulamento,, . por essas razões, o BNDE agiuacertadanente ao orierrtar, para os setores desassistidos, a rnaior partede suas aplicações.

Na fase seguinte (1964 a 1968) , declinou drásticauente a pro,_pensão a investir, ameaçardo a econcrnia de **t E,rrr;;; gue já esta _\rarn prati-canente exaurj-das as possibiridades de substitui$o de Írrporta-çõ*' oferecidas pela então vigente dimensão do rnercado i,terno, ao mes-mo tenpo ern gue eram intensificad-as niedidas ccnr vistas ã desaceleraçãodo processo inftacionãrio- Mais uma vez soube o BNDE adaptar-se â situa-Ção, orierrtardo su;rs aplicações para inr,rersões fj:<as, schretr:do da i3q{gbia, visando a elermr a ta:<a de inversões, mesnx) grrc o alcance ou a re_pero:ssão destas não fosse o que se poderia d.esejar sn terrnos & priorÍ-dade e produtlvidade.

Ertretanto, a fase sr-rbsequef,tê, ou seja, a Srartir & 1g71r câracterizou-se pelo agravamento do j:rteresse ern investlr, decorente Hamnrricção de que o mercado poderia se erpandir f:::nenente, apôs ter atingido, no perÍodo 1969/70, elevado ribnro de e>çansão e gue * u*rr*ri";sÍleir:a estarna mnsolidando suas bases para o processo & eescirre"ao *=to-sustentado' Foi este o guadro dentrrc do gual se desenrolou a ação doBNDE: de un lado' o protrÉsito firnre do c'overno de rnanter o ri-ürro de crescirrento em nÍveis artos; de outro, o renascinento de acentuado i:rteresseem jrvestir, por parte do setor prirado. 
-----y s'r,\-J-çp§

No's ternos do Demeto-lei ng 1179, de 6 de julho & 1971, queeiou o Prograrna de Re.f,istribuiÉo ae Terras e de EstÍmuro à agro-indírs*tria do Norte e lionlestc PRCIIERRA, o BNDE foÍ desigr:aclo agerrte Finan -ceiro d:sse trrr:grana tendo sido previstas, para o primejro exercÍcio deatividade, aplicações totais da orcJem de Crg 15 rnillrõeso conforme rncntante desti-nado ao Banco pelo conserho prorretfu:io Nacional. &n novenrbro de

I I
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L972, foi aprcnrada a prineira opera$o ã mnta do pRCr1ERRA, de repasse
ao Banco de Desenvolvjnento d.o ceará - BAlDrcr, para aplicação *.n proje-
to de irçlarrtação, no cearã, de irdústria destinada ã fabrica€o 

" ccmer
cializa$o de produtos rreterinários e agrícolas, Estardo as opel:ações
deste kograrna, r}a Região Nonte, a cargo do Banco da Arnazônia - BASArpro
carrou o BNDE acionar a:rede de Agentes Einancejros da Região Nordeste,
buscando-lhes a corahoraSo para identificar oporhrrridades no ânrbito doi

PRCtrBRRA, ccm resultados suq)reendentes, d.e sorte querno final de Lg7Z,0.-._--..-.'"-:-.--j,

BiltDE dispunha de solicitaç6es de financiamento d.a o16sn de crg 300 mi
lhões, aproxirnadamenter representados por cerca de 60 projetos sitr:ados
no territôrio nordestino- con a cria$o deste prograrna foi si,gnificativa
a anq:lia€o da ação financiadora do BNDE rr,as ãreas menos desenrrolvidas
do PaÍs

PeIo Decret'o-lei ng tt92 de B de ncnrsnhno de LglL, foi crj_ado
o Prograrna do cerrtro-oeste - PRCDOESTE, tendo corlo cÍrjetir,ro a cria$o de
condlções tr)ara o aceleranientã da elrtensa Região do Centro-oeste brasilei
ror participardo o BNDE c.nrc seu Age,te, para o financiarnento ríe estra _
das ruais arinentadoras- o início dessa nova atividade cperacional tra-
duziu-se na aprwaSo de crêditos no rumtante & Crg 50 milhãres, send.o
cr$ 23 milhões para o Dffi. de Goiás e crg 27 para o DBR & !Íato Grosso,
Gãn a finali-dade, resS:ectir,ranente, da mnstru$o e nelhoria de 317 e 376
qullcnetros de rodcnrias rurais nos referidos Estados.

A ação financiadora desenrrolvidâ, no perÍodo I97 O/73; cspe-
ciahnente a pa::tir de 1972, retrata a diversificação acentrrad.a gue pas -
sou a representar a tôrrlca essencial do deseq:erüro do BNDE, em que a er-
den'ação dos Ínvestlnentos propiciad.os pelo Barrm não sonente se oriesi
-tou no sentj-do de erq:reerdjrnentos nacionais que reclanem elevada ooncen
tração de recursos, Inas, iE-ralnrente, se volta para outras metas furdanen
tais ao desenvolvjrnento do PaÍs, notadanente no qr-e diz respeito ã e>pan
são, modernizaSo e fortalecimento do parque jndustrial nacÍonalrbem as-
sÍm qr:anto à efetiva e decisir.ia presença do Banco em todo o territf,rio
brasilejro, nrediante a utilização de j-nstrunentos operacionais conjuga -
dos ã atuação da ampla rede de seus Agentes Fjnanceiros, púnucos e pri-
vados, em rtlveis regiona-ts e estaduais"

os dados do quadro a seguir regi-strarn o rÍtnro crescente do {g
serpenhr: cperaci-onar do BNDE' rro quirrquênio Lg6g/73.

ú
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opERA@S APRüADAS pEro BNDE, EM Lg6gfi3

\ZAIOR TC,mL DA COIABORAÇÃO APFCI\RDA

ANOS

1.969

19 70

1971

L972

1973

PRRSIAÇÃO DE A\rAL
(Equiv. em US$ mil)

2.673.946

3. 097 . gl8

4. 446. 059

5.683 .232

7, 508. 078

a

i

I
,

FCIÍTE: NMAtÚNrffi EO BilüDE

Ernbora criado em 18 de novenürro de Lg7L, pelo Deseto ng r i o r

69"554, e terrdo o BNDE ccmo Agente de segr.rnda linlm, nedj-ante cca-rtribul-
Çao jnicial de Cr$ 65 milhões, por força de fatores vários o F\:pdo de Qg
senrrolvjrrento do Mercado & Capitais - F(.IvCAP, sorrentp ern Ig73 aprovou a
sua prineira cperado, representada por rrn repasse de Ctg 6.750 $rtI"

Criado pelo Deeeto-lei nP lr207, +- fevereiro de Lg7Z, o pre
qrama Especial para o vale do são Francism - PRO\ILL;E tem o BNDE como
seu F^9ente Finaneiro para a aplicação dos recrliÊos, por neio de .fjnahci
auentos , em enE:reerrdjnentos no setor de construção de estradas vici-
nais na ãrea abrangida pelo Progrmra. O convênio fi-rrnado em 4 de &ze:m -
bro de L972,' csn o Banco Central do Brasil, at=ibulu ao ENDE a res'onsa-
bilidaCe de financiar, diretarnente ou atravês de seus Agentes, a execu -
çã" de projetos cle estradas vici-:rais, utili-zando resr.rsos repassados e
oriuados do Orçe,mento Monetário }üacional, no totâl de Crg 15 mj_lhões pa-
ra o triênio L972/74.

LlnE sÍntese geral acerca da ação firranciadora do BNDE, r:r: qui.q
quêrr-io L969/73, segr:ndo as vãrias nrodalidades analisadas, está apresrn1-.a
da no quadro a segulr.

!

E[,I MffiDA }U\CTCNBL
(fr$ mil crcnrentes)

1. 348.795

I. 864 . 560

3.2L7.590

4. 869 .950

7. 508. 07 g

a

0PERAÇõES APRO\il\DAS PEIO BNDE, frvi, \969 /7 3

E+**-rrG.rç.ruiffiir,ffi !!*,lã4*s!F+wq



3I>

\AICR DAS OPBRAÇÕBS APRO\ADAS

BSPEtrTFrcÀ6o

A-I4oeda Nacional
(Cr$ mil corcenbes)

FRB

Ftn§TM

F']PES{E

FUNGIRO

E14RI

PRC'IERRA

PRCDOEffE

PRCffATE

FU4CAp

OI"ITBOS

TÜIAL BTilDE

FII\BME

TOTAT GRAL

En none prôprio
Ên ncrne do Tesou-
ro Nacicnal

1973

3.83r.306
243.698

627 .447

87. 000

679 .446

37. 000

15. 000

6. 750

10. 000

5.537 .641

1.970.43r

7.508.078

a

I

t

B-kestação de Aval
(US$ mir)

TOTAL

61. 156

4.000

65. 156

FONIE: REIJ{TÓRTO DO BIüDE

D participrçáo do BNDH no I Plano Nacional de Desernrolvjrrento Econ&ni-

co e Soci.rl "

O I Plano Nacional de Desenvolvirnento, para o triênio L972/7 4,

foi aprcnrad.o pela Lei ng 5.727 de 4 de novenbro de 197I, def fuindo os se

I

L9',72197I1969 L97A

2.529. 087

46. 00r

623.131

150. ü00

304. 260

B. 000

50.000

3.710 .479

1. r59 ,4"7L

4.869.950

29. 38l

62.656

92.043

L.622.342
106.494

40r.021

rlg .2?0

206. BB0

2.456.007

761. 583

3. 2r7 . 590

85. 900

12 .931

gB. 831

1.004. 730

49.755

246.110

L20.575

81- ?12

l. 502 , BB2

36r.678

r. 864. 560

18 .829

7 4.37L

93.200

778.858

40. 194

203.539

49.295

3r. 319

1. r03.205

245,590

1,348 .-195

40. 52r

71.300

11I. 821

t



32

gutntes objetivre nacionais bãsicos:

19) col0car o Brasil, no espâço de una geração, na categorÍa
de rnção &senvolvida.

29) dr:plicar, até rgg0, a renda lbr capta do paÍs.
3P) *pardir o prB de cr$ zzz,B bilhões, sn rg7 zt para cr$. ..

314,5 bilhões, em 1974.

Bsse deserrvolvirnento pressupõe :

a ) rnanutenção de taxas anuais de crescirnento do prB de B
108,

b ) elevaçãcl da talm de epansão do enprego até alcançar 3,zz
sn 1974.

c ) reduso da taxa de inflação atê o nÍvel de r'E en 1973.
d ) anpla d'isseninaSo aos resultados do prsogrresso eccn&riico,

en terrcs sociais e regionais 
"

e ) trar:sfcirmação social, para rnodernizar as instltrrlçõ*ra€
rerar o crescÍrnento, distribuir merhor a r:end.a e manter
una sociedade aberta.

f ) estabilidade política e segurança interna ê êxtêrfrâ.

Assim ocrrxs 0 prograrra de ,4etas e Bases, o r pND -atrijcrri.u prigridade ã agricultr:ra e abastecjrrento; saüd.e e saneamento, educação e aodesenvolvj'rnento tecrrolõgico e cienLÍfico, o que eviderrciou a crescente
ccurplexi-dade no processo de pranejanento, sn decorrência do desenvolvi -mento da econonia, ccrn a eliminação dos trnntos cle estrangulanento inaÍsenridentes e redução das cporLunidades nais fáceis de sulrstituição de jr*
trrcrtações.

consciente do papel de agente propulsor do desenvolvinento e*con&nico rul prcrnoso de grardes orgrreenáÍrre'tos nacionais, e integradonos objetivos do r PlüD, preocupou-se o BDüDE sn progrtrnar suas aplicações
e:n setores de alta prioricade" Desse modo, a A.drnjrristração do BNDE emT973' decidiu elaborar o seu prÍmeÍ,ro prano de Açãor pârâ o período1974/78' ccrq)atibilizando inclusive seus dados nwÉricos com os .do l,flnistêrio do plarejanento.

a
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os cbjetivos gerals que constam no prirreiro prano de Ação
BIüDE são os segrrlntes:

do

a) i:rpulsionanento do &serrrrclvj,r=nto ecrcn&nim
b) fcrtalecirrento.c.o erry:resariad.o naciornr
c) atenua$o de deseguilÍbr"ios regionais
d) prcnroção do desenvolvjrnento integrado
e) crescinento e diversificação das eportações
f) fortalecinento do sisterna Nacional de Barrcos de Desenvor -vimento.

ccrn o fim de atender tais cbjetivos, foi instituído o centroBrasilejro de Assist&cÍa Gerencial ã requena e laádj-a B,xi;r:c$a * .EB,*EE,sob a ajuda do l[i:r:lstério do Prarieianento e coordenação Gerar, result a*do da articulaSo entre o BNDE, a Associação Brasil-eira de Barrcos de De-senvol-vjrre'to - AEDE e a Finarrciadora de Estudos e projetos s/A - FrNEp,que estrutr.rraram LxTt novo jnstn-urento ,Ce estjmulo e apoio ãs pequenâs em6oias engrresas ' Q cmRAE deu inÍcio à assistência gerencial ãs enlpre -sas' ssn quaisquer restrições setorj-ais ou de critérios de classifÍca6oou' aj-nda' qrrarrto a executar diretanrente o programa. parbj-ndo da idêiacentral de que a participação do enpresário é hãsica para a melhoria dasnpresa' o CEBRAE buscou conscientizar a necessidade & mod.ernizaçãodas práLicas gerenciaj-s e da estrutr:ra da eiçresa. ccrn a finaridade deirnplementar as atividades a cargo do cEBRAI, o BNDE, sn 1gr3, aromu aoPrograrna recursos no valor de fr$ l0 milhões.

ccnn cqnentado anterj-ormerrte em outro item do prese'te traba-tho' a crriação clo EMRr cun o objetivo de financiar projetcs de fusões ede reorganização têcrr-ica e adrninistratlva de eJTpresas jnd*striais l,-rasi-leiras ; ffiilstituiu um evento rerevante dentro da por[tj.cn & rofum:j"za-
çao da enpresa pririada nacionar a que se refere o r pND, notadame.tequanto ã estrutr-rra fina'ceira, atualizaÉo tecnorõgica e desenrrorvj,entoda eapacidade gerencial.

A ccrrjugaÉo dos dados referentes aos insbr,unentos de açãoexercÍta<Los e dos grandes setores heneficiãrios da anão financiadora doENIDE, sn 1g?3, acrra-se sintetizada no quadro a segld-r:

)

t

J{PRO\TADAS PELO BNDE EM 1973
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corABoRAÇÃO APM/ÀDA EM 1973 (Crg mtl correntes)
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Total

3.831. 306

243 .698

627 ,447

87. 000

679.446

37.000

15. 000

6. 750

10. 000

PROGAMAS

FRE

ruNIrc
FIPEME

FU}GIrc

EMRT

PrcTERRA

PRO\TAI,JE

§'I.MCÂP

ffiRAE

t

TOTAL
5 . 537 .64-l

F'ONIE: REIATÕRTO DO EilIDE

Dentro da lir*râ de prioridades estaberecida no lg plarro ürin-quenal de Ação do BNDE, criou-se o Prograrna de Consrsno Básico, constitrÉ
do de sr'rhprogrâITBs que conrespcndem aos setores de produ$o e distrjSui-
$o de ahrrentos e rnedj-camentos. o sr:bprograua ,,Alirnentos', visa a pro-
dução indrrstrial de au:nentos hásicos de alto tr:oder nutritivo e de 1:aixo
custo' orientada para o consumo das canadas de renda nai-s baii<a. o suJc -prograrna "Medicanentos" objetiva a anpriação e a nodernização rndüs*triar dos laboratórios da cEME - central de lr{edicanentos e ao desenvorvi
mento de indústrias integradas quíndcÍr-farmacêuticas cÍenuinamente brasi-reiras' o tet'ceiro subprografiE, "DistribulÉo", ton por fj.realidade ra -ej'onal-Ízar as at-j.vidades mnercj-ars de bens de consumo de ba-se, I,"ra quÊ
sejam mirrimlzados selrs cusLos de curercialização.

AIân do Prograrna de constrno Bãsico, cujos cerponentes sociais
se referem sobretudo às preocupações ctrn a distribuição da renda e ã gr:a
h-dade de vida da popura€o brasileira, o BNDB, atento à quesrão essen -

t

a
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Senriços
de utili
dade pu-
hlica

e Pesqui

1ógica
SA

trdústrias
de Trans
formação

Agrope-
cuária,
Ahmen-
taSo e
Ahaste-
cirnento

Outros

677.180

15" 000

16. 104 2.706.775

624.70a

87. 000

640.446

6.750

427 .547

2.7 47

39.000

37.000

3. 700

243.698

10. 000

692. 180 16.104 546.294 257. 3gBJ

I .'r

I

4.065 .67L
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cial do aprÍmorenrento cultr:ral dos recursos hr.unanos criou, em 1974, o prg
grrama Especial de Apoio ã fnAústria Editorial, destinado a estirrn:Iar a
indústria editorial de lirnms e a dlfl:ndir o hábito da leitura na popula-
ção;.

E - Pârticipação do BNDE no fI Plarro Nacional de Desenvolvj:nento Econêmioo
e Social"

Com o objetivo de assegurar a mntj-:uridade do intelso proces
so de desenvolvinrent^o nacional, o Ccverno Federal, em 1g74 , elaborou o fI
PND, para o perÍodo L9l5/79, redefinjndo as prioridades e as netas de e
senvolvjrrento sócio e emn&nim do PaÍs, levando em consideração as nxlqi
ficações ocorridas no quadro i:rternacional e sua repersussões dj-retas e
indiretas sobre a situação econômica brasileira.

:

e análise da pauta de ões brasileiras ressarta que
alérn do petróIeo, os gastos rnais expressirros realizados no exterior pg
dem ser agrupados , hasicanente, em dois Erandes j_tens: os insr:rnos bãsi
cos e os bens de capital. Sendo o npdelo de crescinrento acelerado da eÕo
ncrnia hrasileira, defi:rtdo ffirrr o de "adensãnento e dirrersificação das
trocas interindustriais", e tendo por objetivos a integração vertical dos
dirrersos setores do rarno das nnrrufaturas e a integração Irori.zontal ,[
tersetorial no sectrndário, exigirá um cresente esforço de produção dâ
E;eles insr.:mos e de bens de capital"

os insuros básicos con:espondendo, a1ém de outros, os rnine
rais e minérios, os pro,Cutos sidenrrgims r os fi:ndtdos e forjados pesÊ
dos, os produtos netalírrgicrcs nãrferrosos r os produtos E:Ímicos e petry
qtrÍrnicosr os fertÍlizantes , a celulose e o papel , o cirrento , represen -
tâm hens essenciais em terrnos de estratágia de desenvolvinento emnônnico.

A ccrrplerrentação do processo de industrialização, através da
int'egração rrerbical do parrtrue industrial e a elirnlnação ou aterruação de
r-m desequilíbrio marcarlo pela deficiência dos segnerrtos ,'pesados ,t da iq
düstria de eguipanentos, passa a constitnjJ r:rn objetÍvo fi:ldanental frarâ
a c-cr:.tjnuidacle clo ci*senr,rclvj.:ttenl.o do país.

A neessidade de ai,çIiar e desenrolver a p::dução de eguipa*
rrentos básicos, ne,c-iante a redi:rarnização do processo de.. substituição

i

í
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de Srrportações nesta nc,va faixa, tornando-a apta a supri-r o nercado na

cional ccm bens de capital tecrrologicanente ccnole>ros, passou a repre
sentar fator deternrinante da prioridade mnferida ao setor pelo BbiDE.

considerando o novo quadro geral de prioridades para a 3
locaSorfus recursos sob sua adnri-ntstração, o BNDE, em Lg74, de acordo
mm os objetivos do II mP, atuou decisivarente rioltado para a finati
dade de acelerar a substituição de irrportaçõrs de inswnps básims e de
eryipanentos, máqujflas e mrrponenLes-

\
Para tánto, efil crcerência mm os plpgrarnã.s estalcelecidos /

no Plano de Ação do BilüDE, foram criadas duas erTucresas especÍficas sue
sidiãrias do Banmr oü seja, a EI4BRiIMEC - ],lecânica Brasileira S/A. e a
FIBASE - Itrstrros Básims S/A, Financ-ianento e Participação, euê se
mnstituem em instrr-urentos suplerentares de apoio ã ençresa p,acional ,/
em seu esforço de sr-rbstiterição de inçortações.

os recrrrsos aplicados pela FrBAs visa ao aunento da capa
cidade prodr:tlva nacional de fertilizantes, netais não ferrosos, papel
e celulose e produtos de quÍfi:ica orgânica e inorgânica, a1&n de out:ps,
Já a EMBRAPIEC selecimrou três ãreas para o deserrvolvirnento de sua ação
estimuladora: projetos básims, mrpreendendo a produção de equipanen-
tos para a sidentrgia, tranqporte pesado, nr-ineração, etc; pr:ojetos es
peciais, incluindo desde os bens desLlnados ã eçortação atê os de de
senr.rolwjrrento de engenharia básica de proressos e produtos i e dernais /
pro;jetos, mIltrs os de indüstrias grráficas, de aUnentação e or-rt-ros.

.4. aprwação do novo Regulanento do FUNTEC, em 19?,i rassina
lou r:rna evolução qualitativa da ação do BNDE na á::ea tecrrolõgicaralnpll
ando a faixa de atr:ação desse instn:nento de polÍtica econômica, ao es
tabelecer tffit plano de ação visando ã criação, adaptação e assÍrnllação/
da tecrrologia, por neio de jncentivos ãs erpresas e ao intercânbio el
trle estas e âs r.:niversidades e institutos de r:esquisa, para que se plg
iTEÍ\ran atiwidades Q.ue tenham por finalidade o desenviclvjrrento cientÍfi-
m e tecrrol6gico, o aperfeiçoanrento e a transferência de técrri-cas, pre
essos e produtos e a absorção e utilização do processo tecnológico I:e
la econornla naeional.

A ::edefinição da polÍtica econômica provÍda pelo coverno,
em l9?Artraduziu-serao nível do BNDErna fixação de lirúras de atuação /
gue possam aelerar a consl:rrção de una sociedade abertarpoderna e dg
senvolvida e no aperfeiçoanento de seus necanisnr:s de apoio econôrnic-o.

)
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A necessidade de una elevada taxa de fo:rnação bruta de capital fixo de-
colre da ccnpreerrsão de qr.re o desenvolvirrrento é funSo da capacidade de
poWar e de jnvestjr sn aLividades produtivas o excedente gerado 5:elas
atlvidades eccnânicas. Por ouko lado, ê irçerioso criar matores q>ortu
nidades de trabalho tr>ara a população atj-va a fjm de se elpandlr o rTgrca
do j:rterno constrnidor de bens gerad.os pelo cary)o e a indústr-ia, de mcdo
a assegalrar elevadas truças de crescjmento da econcmia.

Considerando a relevância do papel representado pelo BNDE, e
mo principa.l organisrm de fcmento ãs aLlvidades econôrnicas, o Governo
reforçou a capacidade de i-nvestir da ínstitutção, canali-zapdo para ela,
en I974r os recursos providos do PIS e do PAStr. É irrçnrtante destacar
a utilizaÉo, pelo BI(DB, das poLpanças adrrindas Cesses dois programas.

Para o Banco, a aplica$o desses çecursos representa o aunento da parti
cipação de seus investirrentos na fornnso b11ta Ce capital- fjxo em nÍ-
vel super-ior a 128 já etn 1978. Por outro lado, essa tralsferência de rg
cursos :ressalta as alterações havidas rra poütica ecorr&nica, dardo êrrfÊ
se aos setores jníustriais de base, e não rnais acs produtones de hens
de consurno duráraeÍs, nos qu;Iis erar apIÍ-cados os recarrsos do pIS e do
PÂSP.

Cbjetivando o fortalecjnento da enpresa privada nacional, o
apoio às pequenas e nÉdias erq)Iresas e o fortalecjrnento da rede nacional
de hancos de desenvotvirrento foram criados, em Lg7 4, dois nc1tos pragra-
mas de apllcações do BNDE, ou seja, o Prograna de eerações Conjuntas
- Pm e os Repasses-prograrna.

Os Re5:assês:-kograma cbjetiva a a[»iar, atrav6s de }irúras de
cÉOito aberbas aos bancos de desenvolvinento, a expansão da capacida.de
produtÍva, a dtnamização de ativid.ades econôrnica.s selecionadas de ecrlr-
do com suas localiza@s e o forbalecirnento das e,presas efetj-vamente
nacÍonais gue necessitem dt: ar»cÍIio dos bancos locais de fcrnerrto. Já o
Prog::ann de Operaçã:.s Ccnjimtas visa ãü awento da produção efou prorlu-
ti\,tldde de erpresas mêdias e peÇJuenâri çFre, devido ã sr.n dinepsiic, não
se incluam nos dsnais progrãnas do BIWE.

Na rerteza de qr:e o desenvolvimento cor:tÍnuo e autôncnp do
Pais exlge a particip"ç"o c1e enpresas privadas brasil-ejras ro BM-[J eim+
era 1974í urna subsi-diâria, a ltsRF*§A*Irleslimentos Brasj.leiros S,/4. r egg
tem 5rcr cbjetivo carrear recursos pâra a capitatização da erq>resa priva
da nacio;ral.
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De a@do ccrn os objetivos do coverno sn acelerar o processo
de desenvolvjrnento social e melhorar a distrjbrriÉ" da riqreza, o BIüDE
mnsidera prioritário estinmlar o crescinerrto da produ6o, a custos ba!
xos, dos bens esserrciais qr:e forrnam o gue se 1rcde charnar de mnsuno de
base, ccnpreerdendo alinentos, redicanentos e vestiário. Desse rod.o, a{
qulrcm pertlcr:lar realce os prcblemas referentes à crrnceltraSo da ren-
da, ã qualidade da vida dos cidadões e ao aperfeiçoamento dos recarsos
htmanos no PaÍs" sendo assim, o rr PND, em seu capitulo \rr, rreferente à
Estratêgia 'Ce Desenvolvjrrento social, confirrna úizerrdo: ,,A verdade é g,r*,
de r'rn lado, o crescin}ento pode não nesolver o problsna d.a adequada dis-
t'rilll-ljiÉo de rendar sê dei:<ado ã si;ryIes evolução dos fatore.s de rrerca-
do' E, de outro lado, a enrolução através do crescinrento, âFx.iâsrpode ÇgIIPrar rriuito mais do que a consciência srcial a&nite, sn terncs de neces
sidade de irelhorar rapidanente o nÍver de berFestar de anplas camadas
da população",

Considerando a estr::tura setorial estabelecida para a ação
prcgrarnada do B$mE, o qr:adro a seguir pe:rnite uma avaliação adequaca 6o
fspel desmpentrado pela ftrtidade ccnxc instrurnento de estÍmulo de dei;en-
vorrrinento de setores vitais ao progresso do paÍ,s 

"

opmAÇÕES APROVADAS ptrro Br§DE EM 1974

coIÂBoRAÇÃO APRü\êDA EM LgV4
PROGRAIvIAS

.!
)

fnsulrcs bãsicos
Equipanentos básicos
Foftaiec, da enpresa Priv. nacior:,a1
Fcrnento RegÍonal

Infrrestrutura
Desmvo h.dnento tecnotógico
Consurto de base

ürtros projetos

Total BNDE

43 r8

4rB

20, B

2r7

19rs

0r5

2r3

5r6

'a

L

I

Cr$ nLilhões conrentes

7 405

807

3 514

455

3 287

93

:]83

e41

1{' BB5

FüTIE : NM.ÀTÚRTO DO BNDE
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O quadro a segu:ir oferee tma visão geral dos resultados aI -
carrçados pela a$o financiad.ora do BNDE no quinquênio 7g7O/74.

oPERAÇÕES ÀPRO\ADAS pEro BNDE Wr t97O/74

\IALOR DeS OPERAÇÕES APROl,rir,rAS

MODALIDADES

L97 4
a

A-Moeda Nacional
(Cr$ milhões cor-
rentes)

trRE (1)

FIPEME

PM

EMRT

PROGTRO/FUI{GIRO

FI,]ITIEf,

ourRos (2)

Total BT{DE

FIIRI,IE

TCrIAt ffiAt

B-Prestação de Aval
(usg milhões)

13 299 ,A

246,9

1 576 t5
r 356,2

264,9

92 16

48rB

16 884,9

3 455,9

20 340,8

354,5

I
?

I

a

FCNIIE I REf,^AIÓRIOS DO BNDE

(1) T:rclusive PROIERRA e PRO\ZALE no perÍodo LITZ/7A
(2) Inclui CEBRAE e FL&fÀP ern 1973/74

A interliga$o dos ciados referentes ã cm'posição setorial e

nrodalldades que ccnpuzeram a a$o fj:r.*.rciadora d.iretarcnte ex.erci.cia gxr-

1o BNDB, ern 1974, actra-se sumã.rizada no quadro a seguir.

I

a

1970 197I L912 19 73

1004,7

246,L

L20 t6
49,8

81,7

1502 , g

36Lt7

1864,6

93 t2

L622,3

401,0

206 tg
1r9, 3

106 ,4

2456,0

76L,6

32L7 ,6

98, B

2587 ,1
623,1

3710,5

1159, 4

4869,9

304, 3

92 rA

150 ,0

:u'o

3883,3

627,4

679t4

87 r0

243 17

16 ,8

5537 ,6

L970,4

7508,0

65,2

oPffiAÇ:CES APRO\ADAS PBIO BNDE EI{ L974{
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CPERAÇffiS .APRC'\ADAS PETO BI§DE EM 1974

\t7\roR DA COT,ABORAÇÃO APRCI\ADA EM 1974

I\4CDALTDADE^S

Total

A*Moeda Nacio
na1

(Cr$ nrilhões)

T-RE

FIPEME

POC

EMRT

PROGIRO

FT]NIEC

CX,}TRES

B-Presta$o
de Ar,ral

(tlS$ milhões)
354 r5

FCNIE: RffiÀfÚRIO DO BNDE

o II P]üD oonsolidou lirrhas de aÉo, di:retrizes e netas I de
sentido global e setorial, objetivando a gue o prB alcance g0 bi l-hões
de dôlares em 1978 e o PfB per capita ultrapasse, en 1979, a barreira
dos 1000 dóIares'sendo assjm, a atr:ação do BIIDB torna-se importante,
tanto rnais ao se lrcnderar que!

a) o Banco já 6 respoÍrsã'er pela orrcenação de cerca de 2 0 s
dos inrrcstimentos anuais do país.

b) a a$o do BNDE é erevada em prol do progresso i::crustrial
do PaÍs, orientanrlo*se mais de B0B dos rÊcr.rrsos aplicados
djretatrente para o setor secundário da econcrnia.

a

{
q

I

Ç

16 BB4, g

13 2gg ,o
246 ,g

1 576,5

I 356,2

264 rg

92 16

48, B

t

a-

Ê

{

Senriços
de utili
ctade pu-
blica

MineraSo
e Pesqut-
sa lvllnero
Iógica

frd.ústrias
de ftans -
fo:rrraSo

Agrcpe-
cuária,
Alinen-
tação e
ÃI:aste
ci:rento

ürtros
Setores

3306r 9

3287,3

r54,7

19,6

3r8, 3

318, 3

L2 469,2
g 157 ,L

236,9

I 576,5

L 242,8

246,9

91 0

198,0

639,5

498, r
10, 0

113r 4

18,0

lrB

151,0

38,2

92,6

20 12

3
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c) o BNDE caracteriza-se cqno o instn-urento de ação hábil ccm
que conta o Governo Fera desenvolver o atual parque naclo_
rnl produtor de eqrripanentos, bem c**o para sr4>rir insufi-
ciências exlsterrtes na produção interna d.e elplessivo elen
co de insr-unos básicos.

CO.CLUSÃ0

ccrn este trabalho procwou-§e ressaltar a inportlancia do B5pEna elaboração do planejarento Naciona1. :

ccrno se pode cbservar, ail=rÉs das diferentes etapas em quefoi dividido o trabalho, a atr:ação d.o Banco apresentou-se r,nariárrel nos dirrer -sos planos governarrentais.

Na prÍrneira etapar ou seja, atê cerca de mead.os da dêeaaa de1960' sentlu-se uma particípaÉo mais intensa do Banco, no se'tido de contribui-r sn toihs as fases do Planejanento, isto é, desd,e a eraboração atê a e:(es'
çao.

frttretanto, nullEr segn:nda fase, as priorida&s são estabeleci-
das a r'rn nÍver tr-terárqutco superiorr pãsssando o BNDE a representar a princi -pal Agência de Fcrnento do paÍs, incentir,rando eng:reend.inentos a ro*go prazo.
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I
costa, Jorge Gr:star,o- Planejanento c,overnarrentar: a e>periêraia brasileÍra.

Holanda, Nilson. planejanento e projetos.

rafer, Betty Mindlin. plmejarrento no Brasil
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r Plano Nacional de Desenvolrrirnento - FIID , 19 72/7 4
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BNDE, plano de Ãção Lg7lfig

BhilDE, Plano de Ação L976fi9
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